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Ata da câmara Municipal em Sessão ordinária, realizada as dezenove horas do dia nove de fevereiro de hum mil novecentos e oitenta e quatro. Reuniu-se a Câmara Municipal, o Sr. Presidente rogando a Deus para que iluminasse nossos trabalhos declarou aberta esta sessão. Em seguida determinou ao 1º secretário que fizesse a leitura da ata da sessão anterior, lida a ata de vinte de dezembro de hum mil novecentos e oitenta e três e colocada em discussão falou o vereador Sérgio Roberto de Oliveira, que solicitou da mesa que fosse acrescentado na referida ata, parte omissa do pronunciamento do vereador Fernando Rodrigues Coimbra quando da ocasião de discussão e votação da moção de desagrado contra o Sr. Gilberto Barizon gerente do Banco do Brasil. Em seguida a ata foi votada e assinada pelos vereadores. O Sr. Presidente transmitiu aos senhores vereadores convite formulado pelo Sr. Joaquim Português, para uma reunião que seria realizada as dezenove horas na sede local da Brahma o que foi discutido e indicado o vereador José Lídio Silva Filho para representar a câmara municipal na referida reunião. Na ausência do 1º secretário vereador José Lídio Silva Filho o Sr. Presidente convidou o 2º secretário vereador Sérgio Roberto de Oliveira para assumir lugar a mesa e proceder os trabalhos do dia da forma que se segue: leitura do oficio nº 3.676PRE/83 do presidente do Tribunal de Contas em que encaminha prestação de contas relativas ao F.P.M. do exercício de 1.981. projeto de Decreto Legislativo nº 13/84 que dispõe sobre revogação do decreto legislativo de nº 11/83 que fixou ajuda de custo ao Sr. Presidente e senhores vereadores da câmara municipal de Diamantino, digo que fixou ajuda de custo ao Sr. Prefeito e vice prefeito municipal. Projeto de Decreto Legislativo de nº 14/83 que dispõe sobre a revogação do decreto legislativo de nº 12/83 que fixou a ajuda de custo ao Sr. Presidente e aos senhores vereadores da câmara municipal de Diamantino. Projeto de Lei nº 01/84 que dispõe sobre a criação de uma Escola Municipal de 1º Grau na localidade de Lago Azul neste município. Projeto de Lei nº 02/84 do vereador Antonio Isaac Fraga Lira, que dispõe sobre a criação de uma Escola Municipal de 1º Grau Nossa Senhora Consoladora neste município. Projeto de Lei nº 03/84 do vereador Adão Velocindro Passamani que altera a denominação da Escola Pública Municipal, situado no bairro Zé Mineiro no distrito de Brasnorte e dá outras providências. Indicação nº 01/84 do vereador Fernando Rodrigues Coimbra para que seja incentivado ao povo para construírem seus passeios públicos e plantação de árvores. Indicação nº 02/84 do vereador Antonio Isaac Fraga Lira em que indica a necessidade de ser construída uma quadra de esportes em Lucas do Rio Verde. Indicação nº 03/84 do vereador Sérgio Roberto de Oliveira indicando a necessidade de se canalizar com manilhas próprias a Avenida Diamantina em especial de fronte a mecânica Kurca-Kar. Indicação nº 04/84 do vereador Fernando Rodrigues Coimbra em que indica que seja feito campanha, incentivando proprietários de veículos automotores a fazerem transferências de emplacamentos para o município de domicílio. Indicação nº 05/84 do vereador Fernando Rodrigues Coimbra para que se faça campanha para transferência de títulos eleitorais. O vereador Sérgio Roberto de Oliveira, digo Adão Velocindro Passamani pediu a palavra e solicitou uma posição da mesa justificando: as indicações 05 e 04/84 já foram feitas anteriormente por mim. Indicação nº 06/84 do vereador Adão Velocindro Passamani em que indica a criação de sobpostos de saúde para as localidades de: Fazenda São Paulo do Cravari, fazenda Berneck e Aldeia Munqui, todos na região de Brasnorte. Requerimento nº 01/84 do vereador Fernando Rodrigues Coimbra para que se oficie ao Sr. Prefeito municipal sobre a necessidade de serem encascalhada a estrada MT 170 que dá acesso a Fazenda São Paulo do Cravari. Requerimento nº 02/84 do vereador Fernando Rodrigues Coimbra para que se oficie ao vereador José Lídio Silva Filho para que o mesmo faça ressarcimento a câmara municipal da quantia de 40.550,00 (quarenta mil quinhentos e cinqüenta cruzeiros) referente a compra de 20 (vinte) folhas Eternit e um maço de pregos conforme requisição nº 048 assinada pelo referido vereador e pago pela câmara municipal a firma Borsari; conforme nota fiscal nº 21355. Requerimento nº. 03/84 do vereador Alfredo Christiano Horn, para que se oficie ao Sr. Prefeito municipal, solicitando contato com a empresa Andrade Gutierrez objetivando a possibilidade de a mesma construir um trecho na Vila Nova Mutum. Requerimento nº. 04/84 do mesmo vereador para que seja oficiado ao Dermat solicitando uma fiscalização nos ônibus da empresa Maringá que fazem a linha da BR 163. Requerimento nº 05/84 também do mesmo vereador para que seja oficiado ao Sr. Prefeito municipal solicitando intervenção junto a telemat para instalação de um ramal telefônico entre o P.S da Nova Mutum e o entreposto da Coopervale. O vereador Alfredo Christiano Horn solicitou do Sr. Presidente que os requerimentos de nº 03 e 05/84 de sua autoria fossem passados para a ordem do dia. Requerimento 06/84 do vereador Sérgio Roberto de Oliveira para que se oficie ao diretor presidente da companhia de habitação de Mato Grosso Cohab MT,  solicitando informações. O autor se manifestou solicitando autorização mesa para que o seu requerimento entrasse para ordem do dia também o vereador José Lídio Silva Filho solicitou da mesa autorização para passar o requerimento  nº 02/83 também para ordem do dia. Requerimento 07/84 do vereador Sérgio Roberto de Oliveira para que a mesa diretora da câmara municipal remeta cópia ou anexe na pasta correspondente as respostas dos requerimentos de nºs. 07, 42, 56. e 95/83 bem como, das indicações de nºs. 55, 76, 85, 86 e 93/83, encerrada a leitura do expediente o Sr.  Presidente passou a palavra aos vereadores inscritos que pela ordem de manifestou, digo usou da tribuna o vereador Fernando Rodrigues Coimbra com os seguintes assuntos moção de desagrado, centro recreativo e circular, em tempo somente moção de desagrado foi assunto registrado pelo vereador Fernando Rodrigues Coimbra os demais mencionados são de inscrição do vereador Adonias leite da Silva. Usando da tribuna o vereador Fernando Rodrigues Coimbra, e antes que o mesmo desse início ao seu pronunciamento o vereador Antonio Isaac Fraga Lira indagou a mesa sobre a eleição de uma comissão que deveria se realizar nesta primeira sessão do nosso segundo período legislativo. O Sr. Presidente respondeu que o assessor jurídico desta casa de leis já está procedendo estudos para realização da eleição da referida comissão. O assunto também foi discutido pelo vereador Sérgio Roberto de Oliveira e a mesa diretora, e ficou deliberado que a eleição será realizada logo após o expediente desta sessão. Iniciou o seu pronunciamento o vereador Fernando Rodrigues Coimbra dizendo: quero conclamar aos companheiros para que cumpramos com nossas funções de vereador, que não deixemos que a corrupção, o abuso de poder e as mordomias tome conta da administração tanto estadual como municipal. O Sr. Presidente advertiu ao vereador Fernando Rodrigues Coimbra dizendo que o assunto para o qual ele estava inscrito seria moção de desagrado, e que o mesmo estava fugindo do assunto, continuando o Sr. Presidente acrescentou já que estamos no segundo período legislativo e como já aprendemos e bom cumprir as regras, continuou o seu pronunciamento o vereador Fernando Rodrigues Coimbra agradeceu o Sr. Presidente e acrescentou ser presidente senhores vereadores, ao darmos início a esse  novo período legislativo, vejo-me na obrigação de efetuar este pronunciamento tendo em vista que esta casa de leis não está satisfazendo os desejos (do) e as aspirações do povo que em nós depositaram sua confiança, seu voto. Aproveitamos o recesso que houve em nossos trabalhos legislativos para consultar nossas bases, consultar nosso partido, enfim consultar o povo de nosso município, e (constatando) digo constatamos com está desacreditada a vereança de Diamantino, senhores: não é nossa intenção neste momento de ofender ninguém e esperamos que nosso pronunciamento não seja levado para o lado particular ou pessoal, mas sim como um alerta, aos ilustres colegas, ao povo de meu município, aos brasileiros de Diamantino, tendo-se em vista a total falta de administração que existe nesta terra. Inicialmente queremos dizer que em nossas consultas pudemos constatar como foi infeliz esta casa de leis ao declarar, por maioria de votos “Persona não Grata”, o ilustre gerente local do banco do Brasil S.A. Sr. Gilberto Barizon. Senhores, nós estamos aqui para trabalhar em favor de toda a comunidade e não para defender interesses pessoais ou de pessoas que se escondem por detrás das cortinas do poder instalado neste município e neste estado, poder este que se instalou não pela vontade livre e soberana do povo, mas sim por força do arbítrio, da coação e da pressão em detrimento aos reais interesses da coletividade. Queremos aqui lembrar que o cheque ouro do Banco do Brasil, de acordo com o contrato que se assina no ato de recebido destina-se a clientes especiais, clientes que mantém um saldo médio razoável e não para quem o usa para emitir cheques sem fundo. Por outro lado cada pessoa tem uma maneira de ser e de agir e desde que esteja cumprindo as normas emitidas por seus superiores hierárquicos o Sr. Barizon não tem a obrigação de mostrar os dentes a quem quer que seja, pois ao que me consta trata seus clientes (de) no gabinete do dentista e não em seu gabinete de trabalho. Por outro lado, meus senhores, este município é essencialmente agropecuarista. È da agricultura, é da pecuária, é da agroindústria que temos os recursos que geram a economia deste município, ou seja, nosso município sobrevive graças ao laborioso trabalho da classe agropecuarista, da sofrida classe agropecuarista. E esta classe, meus senhores, repudia o ato desta casa de leis, pois conforme pudemos constatar, o ilustre gerente do banco do Brasil Sr. Gilberto Barizon, se não foi único, foi um dos poucos gentes que liberou em tempo hábil o custeio das lavouras de nosso município, custeio este minguado pelo baixo valor do VBC ( valor básico de custeio, para quem não sabe) emitido pelos tecnocratas do governo pelos técnicos do gabinete, pelos agricultores de ar condicionado do Sr. Delfin Neto, mas que liberado em tempo hábil ainda permitiu aos agricultores o mínimo indispensável para adquirir os insumos necessários para o plantio de suas lavouras era o que eu tinha a dizer. Em seguida falou o vereador Alfredo Christiano Horn também inscrito com relação a Av. Almirante Batista das Neves que há uns três anos por questão de um acidente que danificou um poste e está sem iluminação desde essa época, achamos necessário aqui nos pronunciarmos para que sejam tomadas as providencias. Usou também da palavra o vereador Sérgio Roberto de Oliveira, inscrito com os seguintes assuntos: táxi, ponto de táxi e pronunciamentos. Sr. Presidente, demais companheiros vou fugir da ordem cronológica de minha inscrição, vou  partir para os pronunciamentos irei para o ponto de táxi e chegarei até os taxistas. O vereador Alfredo Christiano Horn e Adonias leite da Silva, particulares amigos vereadores da oposição estão de parabéns, pois tornaram a tribuna para aqui trazer problemas do povo, vieram aqui para reivindicar pelo povo, fizeram como ilustre companheiro Fernando Rodrigues Coimbra que aqui veio para defender um gerente de quem o povo pra ele reclamou não é admissível a qualidade dos nossos vereadores, pois se o povo pra ele reclamou como é que o mesmo tem a petulância da capacidade de defender esta pessoa, isso é inadmissível, é por isso que V. Exa sobe em plenário e fica reclamando da câmara municipal de Diamantino, fica reclamando da administração municipal, por quê? Porque fica defendendo interesses particulares. Não concordo, não admito e tenho quase certeza que isso que foi lido aqui pelo nosso ilustre vereador Fernando Rodrigues Coimbra, no mínimo foi feito pelo gerente do Banco do Brasil, no mínimo o gerente do Banco do Brasil quem escrever isso aí que foi lido é inadmissível visto que a maioria dos vereadores inclusive sua Exa, votou a favor matéria votada, matéria encerrada. Tem muita gente querendo se aproveitar de situações e essas pessoas não vão aproveitar da situação porque graças ao bom Deus aqui existe homem e aqui nesse plenário nós vamos defender o interesse do povo, e doa a quem doer, não vou transmitir a par, digo não vou permitir a parte da mesma forma que V. Exa. Não permitiu a parte aos nossos companheiros também não permito a V. Exa, os demais de quiseram terão aparte. Quanto ao problema de táxi eu queria dizer que nos tivemos no ano que passou pessoas ligadas a taxi que salientaram em público que nos vereadores não tínhamos vos ativa e que poderíamos criar quantos pontos de táxi quisermos que eles simplesmente mandavam também na administração municipal principalmente no que diz respeito a táxi, e foi criado um ponto de táxi em frente ao Borsari e teve taxistas que disse que não. Digo ali não vai ter ponto de táxi porque vereador não manda nada e esta briga nós temos que comprar, porque se foi criado é porque vai atender o povo então chegou a hora que nós vereadores devemos ir ao prefeito e criar esse ponto de táxi porque senão não seremos bons vereadores, a parte do vereador Adonias Leite da Silva, eu gostaria de frisar que tenho o conhecimento que os taxistas estão reclamando das taxas que estão muito alta na administração passada pagavam oito mil cruzeiros e agora terão que pagar trinta e dois mil cruzeiros e eles estão fazendo uma greve para que o Sr. Prefeito diminua o valor desta taxa quem sabe a exemplo do prefeito de Nobres, que se reuniu com os taxistas e diminuiu a taxa para metade, ou seja, cinqüenta por cento. Voltando a falar o vereador Sérgio Roberto de Oliveira, o vereador Adonias Leite da Silva  está de parabéns, e infelizmente fomos nós vereadores quem aprovamos esta taxa, quando aprovamos o código tributário, mais podemos entrar em com tato com o prefeito para que esse aumento não seja de quatrocentos por cento, também pediu a parte o vereador Adão Velocindro Passamani, reforçando que o nobre vereador disse com respeito a fazer funcionar esse ponto de táxi, quero salientar que muitas vezes os taxistas reclamam, mas se esquece de cumprir com obrigação de trabalho, inclusive entrarei com um pedido para a criação de um posto de ônibus no posto Diamantino, para facilitar aqueles que na maioria das vezes chegam na rodoviária e não encontram táxi, voltando a falar o vereador Sérgio Roberto de Oliveira, sugere ao Sr. Presidente: para encerrar o meu pronunciamento gostaria de sugerir que o assunto “moção de desagrado” ficaria aqui em plenário, é evidente que se houver alguma dúvida estaremos a disposição. O Sr. Presidente disse que realmente não justifica continuar a falar de algo que já foi votado e aprovado, no entanto aqueles que estão inscritos para hoje com o assunto em questão ainda poderão falar, entretanto esse assunto ficará encerrado hoje. Encerrando o expediente, o senhor presidente suspendeu a sessão por dez minutos para uma reunião com os vereadores da bancada do PDS, a ser realizada na sala da liderança do partido e a pedido dos vereadores Sérgio Roberto de Oliveira, José Lídio Silva Filho. Retornando ao plenário o Sr. Presidente declarou reaberta esta sessão comunicou a votação para eleição da comissão de acompanhamento em execução orçamentária da prefeitura e da câmara municipal. Distribuída a cédulas foi realizada a votação, em seguida o Sr. Presidente determinou a contagem de votos que teve o seguinte resultado: Fernando Rodrigues Coimbra nove votos, Antonio Isaac Fraga Lira sete voto, Sérgio Roberto de Oliveira sete votos, Alfredo Christiano Horn dois votos, Adonias leite da Silva um voto, Adão Velocindro Passamani um voto, após o resultado o se. Presidente determinou ao primeiro secretário que procedesse a leitura da ordem do dia, da forma que se segue: requerimento 07/84 do vereador Sérgio Roberto de Oliveira, em que requer seja remetido ou anexada na pauta correspondente as respostas dos requerimentos de nºs, 07, 42, 56 e 95/84 e das indicações nºs, 55, 76, 85, 86 e 93/84, colocada em discussão falou o autor que revendo aparte burocrática desta casa de leis constatamos que não obtivemos as referidas respostas, solicito ao Sr. Presidente que me faça a resposta por escrito para que possa cobrar a quem de direito que no caso a sua excelência o Sr. Prefeito municipal, que teria o prazo de quinze dias para responder a requerimentos ou indicações. Colocado em votação aprovado. Indicação nº 084/83, do mesmo autor para que o Sr. Prefeito municipal determine aos municipais e assessores para que os mesmos atendam as reivindicações dos munícipes, somente quando houver ciência de dois vereadores. Colocado em discussão falou o autor que justificou: como nos preocupamos com o município, estamos cientes que alguns secretários estão partindo para o lado individual, e nós vereadores não estamos a par de algumas coisas que acontecem na administração municipal. Está aqui o líder do prefeito na câmara e gostaria que o mesmo levasse o nosso ponto de vista ao Sr. Prefeito. O exemplo claro é que chega qualquer pessoa pede alguma coisa e é prontamente atendido ao passo que três ou quatro vereadores fazem pedidos idênticos e não são atendidos, deve ter alguma coisa errada a nível de conjuntura política e administrativa, e a aprovação desta indicação será passo para a nossa atuação. Colocado em votação aprovado. Requerimento nº. 02/84, do vereador Fernando Rodrigues Coimbra para que se oficie ao vereador José Lídio Silva Filho, para que seja ressarcido a câmara municipal de Diamantino a quantia de 40.550,00 (quarenta mil e quinhentos e cinqüenta cruzeiros) referente a requisição de nº 048 e conforme nota fiscal de nº, 21355, paga pela câmara municipal a firma Borsari, colocado em discussão falou o vereador José Lídio Silva Filho dizendo que como acabou de afirmar o sr. Presidente este assunto já foi por nós discutido, e todos os senhores sabe a quem e por que foi feita essa doação, falou também o autor do requerimento dizendo que quero deixar bem claro que não sou contra a doação principalmente se tratando de pessoas necessitadas porem quando me deparei com a requisição assinada pelo vereador José Lídio Silva Filho achei que não estava certo aparte do vereador José Lídio Silva Filho, dizendo que a requisição havia sido assinada pelo Sr. Presidente e que se necessário fosse ele a traria em plenário para provar que o vereador Fernando Rodrigues Coimbra está enganado, continuando o vereador Fernando Rodrigues Coimbra acrescentou acho que essa doação deveria ser aprovada pelo plenário realmente, em reunião na sala do presidente nós concordamos com a doação mais algum tempo depois percebi que não estava certo e resolvi entrar com este requerimento. Em seguida falou o vereador Adão Velocindro Passamani elogiando a ação do vereador José Lídio Silva Filho e que gostaria de tomar frente em dizer que ai sim ele estava a defender o interesse do povo, e gostaria de fazer uma ressalva ao vereador Fernando Rodrigues Coimbra que afirmou que por ocasião da reunião na sala do presidente ele concordou com a doação, e que depois pensando bem passou a ser contra acho que antes de concordar ele deveria ter pensado melhor por que se não qualquer decisão que for tomada por esta câmara poderia ser desfeita  momentos depois e que não seria um comportamento digno de um vereador, também falou o vereador Sérgio Roberto de Oliveira dizendo que também fazia presente na reunião na sala do presidente e que apesar de não ser sido em plenário foi com pessoas conscientes que tinha o sentido mental normal  e foi dito na oportunidade de que a câmara municipal faria a doação das referidas telhas e a única objeção seria que nos vereadores faria uma visita a citada senhora e se alguém não foi ao local foi porque não teve interesse e acho que é uma questão de bom senso não trazer uma matéria desta em plenário. Porque a mesma já havia discutido e definida colocado em votação não aprovado Requerimento nº 03/84, do vereador Alfredo Christiano Horn para que seja oficiado ao Sr. Prefeito municipal solicitando contato com a empresa  Andrade Gutierrez objetivando a construção de um trecho na Vila Nova Mutum colocado em discussão falou o autor do requerimento o nosso requerimento deveria também ser feito ao Sr. Presidente do dermat porque aqui representamos toda uma região com média de duzentas famílias e sabemos que esta região vai se destacar esse ano principalmente com uma produção  de soja e arroz que será escoada exatamente para a Vila Nova Mutum onde se encontra radicados os graneleiros da Coopervale e também de outras firmas colocado em votação aprovado. Requerimento nº 05/84 do vereador Alfredo Christiano Horn, para que seja oficiado ao Sr. Prefeito municipal solicitando intervenção junto a telemat para instalação de um ramal telefônico entre o P.S da Nova Mutum e o entroncamento da Coopervale, colocado em discussão se manifestou o autor do projeto que justificando pedido da referida empresa acrescentou, estamos dando apoio porque sabemos que o solicitado ramal só viria a beneficiar o trabalho da Coopervale e inclusive aliviaria o entreposto telefônico. Colocado em votação aprovado. Requerimento nº 06/84, do vereador Sérgio Roberto de Oliveira que se oficie ao diretor presidente da companhia de habitação de Mato Grosso solicitando as seguintes informações: 1º em núcleos habitacionais da COHAB que tem administrador, qual é a função do mesmo? 2º o administrador precisa ou não fixar residência no bairro, vez que se constrói uma casa especificamente ao mesmo? 3º  o escritório tem que funcionar ou não? Colocado em discussão, o autor do projeto se manifestou dizendo como vereador e como presidente da associação daquele bairro temos recebido cobranças com relação ao administrado da COHAB que é um bairro que tem um administrado pelo governo e, no entanto não exerce sua cão sendo que lá existe uma casa que foi construída para o mesmo. Onde ele deveria fixar residência bem como funcionaria o escritório do bairro e, no entanto ele não fixa residência na localidade já entramos em contato até mesmo com um funcionário da COHAB em Cuiabá que não quis se identificar e nos informou que a função do administrador era cobrar e não administrar, assim ficamos numa situação delicada e resolvemos trazer este assunto m plenário, para obter as respostas da presidência da referida companhia, colocado em votação aprovado. Encerrado a leitura da ordem do dia se. Presidente passou a palavra aos vereadores inscritos que pela ordem seria o vereador Adão Velocindro Passamani, com o pronunciamento do vereador Fernando Rodrigues Coimbra, porém o vereador dispensou o uso da tribuna um função do acerto feito anteriormente. Em seguida o Sr. Presidente passou a palavra ao vereador Fernando Rodrigues Coimbra relembrando-o do que havia sido acertado relativo ao assunto “moção de desagrado” ao iniciar o seu pronunciamento o vereador Fernando Coimbra disse que pra ele o assunto de “moção de desagrado” o assunto estava encerrado, e acrescentou gostaria de aproveitar a oportunidade para pedir aos companheiros um pouco mais de zelo para a nossa função de vereador. Também usou da palavra o vereador Sérgio Roberto de Oliveira que questionou a mesa diretora sobre o aumento salarial dos funcionários da câmara municipal que de acordo dom deliberações anteriores havia ficado definido (de) que haveria no começo deste período legislativo um aumento não inferior a cinqüenta por cento e que a mesa da câmara municipal entraria em este projeto de aumento BA primeira sessão, e como não constou do expediente e nem da ordem do dia de hoje gostaria que a mesa diretora entrasse com este assunto para a próxima sessão. O Sr. Presidente José Bezerra de Lima explicou ao vereador em questão que apesar da soberania do plenário este aumento se fosse dado aos servidores da câmara municipal seria inconstitucional, o vereador Sérgio Roberto de Oliveira disse desconhecer a inconstitucionalidade conforme explicou o Sr. Presidente e eu vou consultar a lei orgânica para que na próxima sessão possamos entrar com algum documento com este sentido, em seguida o Sr. Presidente declarou encerrada esta sessão as vinte e uma horas e 20(vinte)minutos. Transcreveu esta ata eu Marly Barbosa de Almeida.
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